
SEMANARIO RECiIONALISTA
tlrv

EDITOR E PROPR�ETARIO - Armando Rocha Cruz DIRECTOR - JOAO ADELINO DiAS P.E'NA

As melhores
tintas para na­
vios de pesca
e de comércio

Telefõne 12

1I",lIirlo ailta VII.:

PlUOEL D. SlUR DOPlI.GUES

I REDAcçlo I ADMINISTRAÇÃO - RUA PINHEIRO CHAGAS, li - TELEFONE 59
. VIL� ,R,EAL QE SANTO ANTÓNIO

•

ANO IV - N." 205 - Domingo, 12 de Maio de 1957 CÓ.POSIÇÃO I IIPRIISSÃO - TIPOGRHU SOCOaRÔ

VILA REAL- DE SAN:rO ANTÓNIO

o Sr. PRESIDENTE DA REPÚBLICA
,v I 8 I T o U o A L G A R V E

. E� VERQADEIRAMENTE veira, titular das Obras Pú-
notório o interesse que blicas, pelos srs. coronel

!!I o sr. Presidente da Re­
.

""""

. pública sempre tem ma­

nifestado .pelaa actividades
dos mais diversos sectores
da vida do País, 'nomeada­
mente dequantos se rela­
clonam com' os principais
empreendimentos do- fo­
mento nacional.

Agora, a .convite do sr.

ministro das Obras Públi­
cas, estadista brilhantíssi- VIVENDO encerrado na minha, e que fui ali conhecer. Disse-me

, modéstia como a crisálida i que na outra enfermaria havia
.mo e dinámico, .qu,e ainda � no seu casulo, limitando os ¡ agora uma mulher de lá e ali
há poucos' dias regressou de ' passos entre -4 oficina e a . chegada há pouco, Propus-lhe
uma fatigante viagem de es- casa, do que vai pelo munda sei I irmos visitá-la. Não

nos conhe­

tudo .à Madeira, o Chefe do pela Nidio ou pelo jornal, que, PELO
aliás, pouco leio.

I IEstado percorreu alguns dos Não quer isto dtser que seja i Prof. TRINDADE E LIMA
mais importanteS'trabalhos ego{sla ou mlsantropo, com a

j'
-

-em curso de. aproveitamen- porta fechada e mirando pelo, ciamos também, mas, filhos do
tos hidro-agrícolas e pon.

buraco da fechadura. As ltções mesmo, torrão, a mesma seiva
das ruas que percorro ensinam-

nos alimentou. Voltei a casa _
tes, no Alentejo e Algarve. -me muito egosto de observar o deixem-me dizer-lhes que o meu

O sr. general Craveiro o que.oeio, usual meio de transporte sao as

L 'd L' b Um livro aberto_ deve sempre pernas-almocei, ouvi as noti­opes salu .
e IS oa na merecer-nos atenção e nao se fi- cias que a Emissora dâ às tre-manhã de quin ta-feira, xa a página que nos nao qgrada. ee horas e preparei-me para no-

'acompanhado, além do sr , O domingo dedico-o a ronda
va marcha. Desta ves em direc-

engenheiro Arantes e Olí- dos hospitais e das exposições. ção à Avenida da Liberdade pa-Acreditam os senhores que, vi- a

'

vendo há quinee anos em Lisboa (CONCLO! NA •• P.lGINA)

eu nao entrasse, espontânea- -----­
mente, uma única oes, num café
- O barómetro da nosssa civi­
ttsaçao

ñ

Pois vou agora contar como

passei este domingo em que es­

creoo=e, se os aborreço, virem
a página e desculpem-me,
De manhã, fui até ao hospital

otsttar o rapaz do meu concelho,
de quem eu conhecia a familia,
���
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VERDE RIQUEZA
E' sempre com plena satisfação

I que nos embrenhamos pela imen­
sa beleza que a extensa mata de
pinheiros da nossa víla 'represen­
ta! Ainda no último domingo pa-

·

ra lá encaminhámos os nossos

passos. Havia Vento forte na víta,
· Fustigava-nos a face, à beira-mar.
Mas ... 'logo que nos metíamos
'adentro dos domínios do pinhal,
li forte aragem como que desapa­
recia por encanto! Q conforto
morno do sol, filtrado pelos múl­
tiplos braços abertos dos pínhei­
ros'florldos, dava-nos uma sensa­

ção intraduzível ...
Distantes forasteiros, sabendo

da aberta beleza que esta mata

de pinheiros representa, tanto
para os olhos, como para a saú­
de, aqui têm vindo .. E neste do­
mingo lá estavam, também. Os
automóveis acondicionados sob
a sombra protectora dessas ár­
vores mais rentes à estrada, e as
tendas armadas, a alimentação
tomada sob a frondosa sombra e,
finalmente, a sesta ao ar livre!

· Que bom I

PARQUE DE CAMPISMO

Já que falámos na <riqueza
Verde» da mata da nossa vila,
queremos falar do que, sendo
Complemento de tal riqueza, é,
também, elemento preponderante
para a expansão de tal beleza.

Tprata-se, é bem de calcular, do
� arque de Campismo».
.Aproxima-se a época em que a

mIssão dos «parques de campis-
(CONCLUI NA ••& PAGIN.l)

(C';NCLiu NA 3." PÁGINA)

BAIRR0
d o Matadouro.

,.

DOS MOTORISTAS MA-
RITIMOS E FLUVIAIS
Terminou, há dias, o funciona­

mento dos Cursos de Ensino Pro­
fissional, que o Sindicato Nacio­
nal doa Motoristas .Marftim05' e
Fluviais do Distrito de Faro pro­
moveu, destinados a elevar os co­
nhecimentos técnicos dos seus só­
cios, e ainda para não sócios que
os quiserem frequentar estes, me­
diante o pagamento de uma pe­
quena mensalidade, a fim de se
habilitarem para o exame de aju­
dante de motorista.
Os ditos cursos, que funciona­

ram durante dois meses do defe­
so da pesca, tiveram o seguinte
movimento:

.

Em Portimão, 115 inscritos e

830 presenças; em Olhão, 57 ins­
critos e 523 presenças, e em Vila
Real de Santo António, 82 inscri­
tos e 422 presenças. Estes cursos,
tão necessários e de tanta utilida­
de não só para a

.

classe, mas du­
ma maneira geral para a Nação,
recomeçarão, mesmo durante' a
faina da pesca, caso o Sindicato
obtenha, como espera, o apoio de­
vido ao pedido que formulou ao

sr, director - geral da Marinha
Mercante, sobre a documentação
a exigir aos candldatos a exame

para ajudante de motorista.

Pelo Prol. n-, PERRBIR�} DE MIR,A
,

\

"l.,. �.,-
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duas facetas: uma de ardê ua­

litatíva, outra de ordem quantita­
tiva. Duas crianças de possibili­
dades congénitas iguais, vivendo
na mesma cidade' ou no mesmo

campo, isto é, tendo perante os

olhos aspectos semelhantes, mos­
trarão consíderâveís diferenças
de desenvoívlmento físico e men­

tal, se os cuidados e atenções que
lhes dispensarem não forem os

mesmos. Mas, se uma delas for
educada em ambiente puramente
citadino e a outra em plena vida
rural, haverá para elas uma idade
em que o mundo de uma e o de
outra pouco mais, terão de 'co­
mum do que a consciência de
certas necessidades orgânicas,
como a de comer, que, ainda
assim, satisfarão de maneiras di­
ferentes e com gostos diferentes.
No ambienterural, as crianças

estão em mais directo contacto
com a Natureza e menos defen­
didas contra as suas agressões.
E' mais puro o ar que respiram e

não lhes é regateada a acção be­
néfica dos raios solares; mas

também estão mais expostas aos

fortes ventos gelados, às insola-
.

ções nos dias em que o sol quel,

O· ambiente em que se realiza a

educação das crianças fa­
_ vorece-a ou dificulta-a e
- contrlbuí para a orientar
numa ou 'noutra direcção. As
crianças vão descobrindo o mun­

do pouco a pouco, à medida que
os sentidos lhes vão despertando
com a idade, e as primeir"s im­
pressões que recebem ficam-lhes
tão profundamente gravadas que
não só perduram na memória,
como também encaminham o de­
senvolvlmento mental; criando
tendências e modos de ser que
transmitem il idade adulta. Nesta
influência do ambiente sobre a

e d u c a ç ã o podem distingulr-se

A propósito da nossa local, pu­
bllcada no último número deste
jornal, informam-nos deque os ser­
viços técnicos dos Serviços Mu­
nicipalizados desta víla estão pro­
cedendo ao estudo do prolonga­
mento da rede de abastecimento
de água ao Bairro do Matadou­
ror pelo que dentro em breve já
será fornecido o precioso ltquído,

í IF O R O O S DE GOJIlPflBTlGIPH�OES
PARA O ALGARVE

Pela verba do Fundo do Desem­
prego, o sr, ministro das Obras
Públicas concedeu as seguintes

, compartlcípacões, para obras em

curso no Algarve:
.

A Câmara Municipal de Tavira,
3.520$00, para a obra de recons­

trução e ampliação do edificio dos
Paços do Concelho] à Diocese do
Algarve, 39.000$00, para a repa­
ração da igreja de Santa Luzia,
em Tavira¡ à ComissãoMunicipal
de Assistência de Loulé, 20.000$,
para a construção da sede do
Centro de Assistência Social Po­
livalente.

Na continuação do jardim mar­

ginaI ao rio Guadiana, está a pro­
ceder-se à construção de uma ar­

tístlca cRasa dos Ventos", que, se­
gundo fomos informados, levará
ao centro um Relógio de Sol.
Eis mais um motivo turístico

para a nossa formosa Avenida da
República.

temporàriament� a velha ponte
do Almargem. Us apuros recru­

desceram, já em Tavira, ao tor­
nearmos a eterna e conhecida
eesqulna dos apertos" -. chame­
mos-lhe asslm-e-contraaseneo per­
manente numa cidade importan­
te, a que as maldições dos moto­
ristas, para quem, diAriamente,
constitui obstáculo dificil de
transpor, ainda não conseguíram
alargar.

Eois que Tavira desaparece e
entramos na estradá que nos leva
a S. Brãs de Alportel, através de
quadros dos mais retintamente
campesinos desta nossa marasí­
lhasa província. Surgem-nos,' ro­
sadas pela frescura da m'ànhã,
várias emontanheítass montadas
em seus burrices, caras melo en­
cobertas pelos lenços do costume
e tendo sobre estes os chapéus
tradicionais, que os fracos ardo­
res do sol não justificam no mo­
mento. Os hortelos, com suas no­
ras antigas, são manchas alegres
num todo em que predomínà o

.

arvoredo e, neste têm primazia
as figueiras, de ¡talhos retorci.
dos, o verde escuro das oliveiras
e o Verde mais claro das amen­
doeiras, prestes a florir.
Atraveeeamos algumas peque­

nas. povoações e depara-se-nos
S. Brás, Que progride a olhos

(t;!okdLdt !tA j .• PAGIliA)
------

Um aspecto da vetusta cidade de Silves

SILVES
UMA vez mais fomos a Silves,

arrastados agora pelo epi­
_. sódico interesse de um de­
- safio de futebol. A manhã,
fresca mas bonita, de sol claro a

doirar monte e encostas, deixou­
-nos apreciar de novo a alegría
da paisagem deste Algarve, que
quanto maís conhecemos mitis
belo nos parece.
, Veiculo pesadão e barulhento,
porém leve e silencioso nos de­
clives, a camioneta em que íamos
víu-se ent apuros para galgar o

troço improvísado que substitui,

ESTRADA MUNICIPAL

VILH BEll..GRBTRD mHRIW
Depois de ter sofrido profundos

remodelamentos, que muito vie­
ram beneficJar 'o pavimento, o

troço de estrada Vila Real - Cas­
tro Marim está agora a ser alca­
troado, o que muito contribuirá
para melhorar o trânsito por aque­
la via, principalmente na época
da pesca.

PASSOU por mim, cor­
rendo. Parei, hesitante:

!! seria, não? Decidi-me
a correr também; pas­

sei-lhe à frente. Não, não

era ela. Não podia ainda
desta vez revê-la; e, no en­

tanto, quanto prazer senti ...

ria em voltar a encontrá-la.
Na verdade tenho sauda­

des, muitas saudades, mes­

mo.

Naq úele dia déramos um

alegre passeio juntos. E,
pela vez primeira, admirei
toda a sua exuberante mo­

cidade e fiq uei preso dela.
Recordo ainda como cor-

ria e saltava pela areia da
praia.
O mar espreguiçava-se na

macia areia, onde as ondas
deixavam a sua alva espu­
ma. O marulhar das águas,
forte e terno, simultánea­
mente, parecia uma agradá­
vel sinfonia, tocada por ma­
ravilhosa orquestra. O dia,
mais luminoso que qual­
quer outro, era um cântico
de sol.
O acaso, o agradável aca�

SO que constan temen te ar­

rebata, ou decepciona, nos

tinha unido.
(CONOLUI ilA �.;' PAGINA)

BRIGADA DO I. A. N, T,
Nos dias 20 e 21 do corrente

mês, desloca-se a Vila Real de
Santo António, Monte dardo e

Cac:ela, uma brigada do instituto
de Assistência Nacional aos Tu­
berculosos. a fim de visitar as
Escotas Primárias do concelho,
para tirar micro-radiografias aos

alunos, professores e emprega­
dos dessas escolas,

i,.,

ma e às chuvas que as colhem
em caminhos onde não há portais
nem alpendres que as resguardem,
nem, muitas vezes, a copa proteo­
tora das árvores. Hã casas aque­
cidas; nas cidades. aposentos com

·guarnições e mobílias estofadas
e janelas fechadas hermêtícamen­
te, constituindo, durante o inver­
no, ilhotas de amenídade em ple­
no mar de inclemência. Não é
assim no campo. A regra, mesmo
entre gente abastada, é que o

aquecimento da casa se limite ao
lume que arde lia lareira, e

que os luxuosos estofos arrefe­
çam nas selas de visitas, cujas
portas só -se abrem de tarde em
tarde.

.

Como consequência desta vida
desabrigada, as crianças enrijam.

(CoNcLur NA 4.& PAGINA)
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Por D. MABIA lIItANUELANUKES

As flores alastram

Muita oes me salta ao cami­
nho aquele quadro de Van Gogh:
um retrato de menina, cercada
de flores,
A menina sorri. As ttores

alastram no quadro, acabampor
tnoadir o vestido da -mentnà:.,
Também eu, assim. O que há

em mim de trlsteea cu-ltivada
desapareceu, Bastou que o sor­
riso deste dia aflorasse nos
meus olhos... Bastou que as
rosas do meu jardim ressusci­
tassem; •. Bastou que o pregão
da vendedora de hortaitça va­
rasse a manhã sem culpa .••
Bastou um quase nada para
alastrar de flores o meu vestido
à Van Qogh. '

A propósito de uma acácia

Van Qogh e a Natureza ê que
tém raeâo, O amarelo é uma
linda cor. A isto chego eu,
olhando uma acácia com seu
vestido Inteiro, sem decote, de
um amarelo que oat do oiro ae­
lho ao canário com reflexos
suaves, Nao apenas o amarelo
das aoâatas, Pelo chão, subine
do e descendo dunas de carrous­
sel, inumeráveis libras de cava­
linho salpicam a frescura verde.
Até o", miosótis, mal olsioets no
mato, contam com sua ração de
amarelo. Como tudo fica ale­
gre, feli., assim matleado I POf­
que será esta mania das peSSOaS
de Iuntarem amarelo e mau-gos­
to no mesmo saco P Vercors es­
queceu-se de mais esse porme­
nor para a sua teoria do homem,
«animal dênaturé»,

Lerenlas, Maio, romanee •••

Já uma tJez lhes disse que sou
como um aparelho de rádio de
antena sempre ligada à terra.
(Js meus olhos captam uma ce.
na e bricam com ela e fazem de­
la tudo quanto querem, gato-sa­
pato. Lembro-me de um doeu­
mentârto de cinema. Jogavam
negros, num pequeno recinto,
obrigando a bola aos mootmen­
tall mais Imprevistos.
Ontem, vinha eu mutto repou-

(COIlOLUI IU�a PAGINA)
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VIOSERINAUGURADOS
NO ALGARVE

MAIS 6 EDIFICIOS ESCOLARES
Serão inaugurados e entregues

às respectivas Câmaras Municio
pais, mais 6 edifícios escolares,
construidos nos sitios de:
Sarnadas e João André, da freo

�uesla
de Alte; Vale de Silves

São Faustino), da freguesia de
oliqueime; e Goldra, da fregue­

sia de S. Clemente, todos no con­
celho de Loulé. Vale Margem, da
freguesia de Pera, e Perna Seca e

Seiceira, da freguesia de S. Bar­
tolomeu de Messines, ambos do
c�ncelho de Silves.



EseUTISMO r=--, 1
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dial do Escutismo, passou em 25 ., -.
'" .' ,

.

, -Ó, " "

de Abril, tendo sido devidamente MOVIMENTO T)A IiOTA,
comemorado no Grupo n.O 60 dos
Escuteiros de Portugal, com sede
nesta víla,
Pelas 21,50 horas do referido

dia, realizou-se, na sede, uma con­

centração geral do'Grupo, tendo
o chefe descrito, inicialmente, a
vida de S. jorge, no duplo aspec­
to lendário e histórico, e o seu

belo exemplo de abnegação e ca­
valheirismo.
Procedeu-se, depois, à entrega

dos prémios do Concurso Anual
de S. Jorge, 'atribuidos às melho­
res boas acções praticadas por
escuteiros durante o ano. O pri­
meiro prémio, um exemplar do li­
vro de Baden Powell «Escutlsmo
para Rapazeas, coube ao guia
Manuel ,A• .Lopes Duarte. O se­

gundo, um apito com bússola, cou­
be ao escuteiro António Alfredo
Guerreiro, também premiado no
an.o ,anterior.. ,

!} ,

Ó sub-guia João de Brttô'Bap­
tista, que naquela data concluíra
a sua sexta insignia de capacídade,
recebeu o cordão de mérito cor-

respondente,
.

Seguiu-se o Compromisso de
Honra dos aspirantes Elvíno de
Sousa Neto e Gilberto de Sousa
Neto, que íngressaram na patrulha
«Poupas, e de Rogério Mascare­
nhas .Tamíssa, que ingressou na

'Lobo '.

2 NOTíCIAS DO ALGARVE

el. !fila R.••l el. Santo António
De i " 10 ele Malo:

TRAINEIRAS

nesta freguesia, no sítio de Aldeia
Nova, ao aparecer uma camioneta

Notiai'rio d�, 1?assageiros da Empres.a Rodo-
, vrana, a muar teve medo Indo em-

No passado dia 25 de Abril, des- bater com a carroça nas guardaslocou-se a Paderne Sua Ex." Rev.m• de um aqueduto, pelo que o condu­
o Senhor Bispo do Algarve, a fim tor, ao tentar apanhar as rédeas,
de inaugurar um bloco de casas re- fê-lo com tanta infelicidade quesidenciais para pobres daquela fre- caíu, sendo apanhado pelo rodado,
guesia, construídas através da me- que o deixou muito contuso.

. ritória obra do saudoso Padre Amé- Imediatamente conduzido pelarico. Iniciaram-se as cerimónias c�m mesma camioneta ao Hospital de
a celebração da Santa Missa na Vila Real de Santo António, foi ali
igreja paroquíal.. . .: , tratado pelos médicos srs. drs. Rei-
No local onde foram construídos. naldo. Prazeres e Colaço Fernandes,

os edifícios e na Presença de muito sendo baldados os seus esforços por
povo que alí acorreu, usaram da pa- o sinístrado não resistir aos ferimen­
lavra o sr, presidente da Câmara, tós recebidos.
que se congratulou com a realização' A pedido da família, foi o ferido
daquelemelhoramento de. destacado "conduzido na ambulância dos Bom­
valor cristão e social- o prímeíro' beiras Voluntários de Vila Real de
no género a ser construido nutual Santo António à sua residência, on-
'-freguesia geste concelho=: 0,re�í'.I\1 4��hegou' já cadáver...

.sentante daObra.de �a4re Aménso¡ "foi averigu;¡,do que ,o m�toJ;1staque esplanou a ac�ao desta ,�I:i�� <Dão teve qualquerculpa no desastre.
desenvolvida no País: o sr, AntonIq O'seu funeral realizou-se na pas­Líbânío Correia, que .felícítou o� sada terça-feira, para .o cemitério
continuadores da ob�a e a :poyula, local, sendo muito œncerríde,;

.ção de Paderne pela ebtensão de Deixa viúva a sr." D. Clara Maria
mais este melhoramen�o ae �arácte� Correia e era pai do sr, An-Iónio
assistencial; e, por último, Sua Ex.4 Correia Junior, comerciante em
Rev.m• que, num empolgante im7 Olhão, casado com a sr.' D. Rita
proviso, realçou também a obra d� Luísa Trindade, e da sr.' D. Rita
acção social criada e dese1,1volvid� Correia 'Ferreira, casada com o sr.
pelo Padre Américo, no. desveIq Francisco Ferreira, 'residente em
constante qué sempre teve pelo� Sacavém. - e.
desválidos da sorte; I'

- Na Direcção Hidráulica ,do ODE LE ITE
Guadíana, em Faro, encontra-se par

tl) U � � � C Ao ç 0- ro Stente o programa do concurso pará "lao. T
.

.p ....
'

� l' .]¡I;,a empreitada da «Construção dó
passadiço submersivel dos Barrei- Os domingos de Pãscoa ePascoela· • D Ao t1ros, na Ribeira de ,Algibre, com a passaram tristes e menótonos, sem R E' ç £ lB • tv IijJbase de licitação de 111.605$00. Es,� ,aquela alegria comunicativa tradi-

,/ta obra, de inestimável valor para cíoaal,
os povos da freguesia de Pademe, ! 1\5 solenidades religiosas deram c en�LONE NA ,jAMAleA.
há muito que se Impunha.idevído � algo de animação à atmosfera pesa- Editado por cEstúdios Cor.ter ruído a ponte que ligava a sede da que paira sobre esta aldeia.

apareceu nas livrarias mais uma,da freguesIa a outros aglomerados - A mocidade, sempre folgazã, pa- novidade literária.populacionais. .:, rece que sente o efeito, de uma in-
C I' "t .

d 'f á I O livro aliora editado, c ic one- No passado dl'a 1, deslocou-se, cogn1 a ln eC1 r ve. iS
•

R' h dN té't d
.

g e na Jamaica., escnto por lC ara L1'sboa o sr. pr.es1·dente da Câma- , o pro fI o omm o, o nosso r -

i
.

-

d
'

I' iel'to a "1' HUlihes, é considerado pela cr b-ra Mun'I'c1'pal, que, COil]'uhtamente veren o paroco evou a e •
- i§

't P I ca um dos mais originais roman-
,
COm os sr. "overnador cI·v.il.do Dis- ,Sl a. asca.

I d t
..

ces da literatura ing esa, es etrito e presidente da Junta de Pro- M.lhoramentol século. •

vincia do Algarve, foi recebido por ,

Sua Ex." ,o ministro do Interior, Num dos últimos numeras deste Numa magnifica tradução\de'
com quem trataram de assuntos de jornal, focámos a grande necessida- Cabral do Nascimento, cCiclone
interesse para este concelho. - e.-, de de uma carreteira. que ligasse a na Jamaica. narra a surpree�4en-

parte oeste de�ta' freguesia à sede. te vida de sete crianças, prisionei­
.

For com agrado que ouvim9s uma -rás dos últimos pirata!5 ,das An-
entidade em evidência neste meio tilhas. .

.

-

refei:ír�se à mesma,' com a melhor
.
Em boa verdade, PQrém,: deve-Eclu.relo, R..f•• 1 'into junior ,das.:Únpressões., ,

.

rá dizer-se que, neste ro,!,an��,Faleceu no passado dia 20 de Posto que o lugar .e o !Dejo �m�, Richard 'Hugqes conta a hlstóna
AbdI, em Lisboa, este nosso âmig'p, bieute não fossem dos ma1S lndICa-, de :um bando\,de¡' pir-at!ls, que te"e
que deixou grande mágoa em todos ;,dOSí nem por i�so dei:t_:l de �er me· a desdita de cair nas mãQs ,de um
que com ele privavam. O falecido,. -nos. valor a dlssertaçao feIta, por

.

temfvel grupo de crianças.
.

que contava 63 anos de idade e e�a' qüem tem a seu cargo u�a boa par- 'Com uma capa de desenho agra­natural de Loulé, tendo 1:ivido muiA te dos destinos de Odele1te. .

dável e sugestivo, este livro en­
tos anos em Tavira, desempenhou' Congratulamo-nos. que seja um contra-se à venda em todas as li­
alguns cargos, tais como: o de di.. fa,cto e que se contr1bua com.. fé e vrarias.
rector da Federação Nacional dos, boa vont�de para q,ue amal!ha seja
Industriais de Moagem, vereador da uma reahdade tão justa pet1ção.
,Camara Municipal de Tavira ege..

-

Do.nt.rente da Fábrica de Moagem l. A.
Pacheco, desta cidade. Deixa viúva Atacada de doença grave e bas-'
a sr.· D. Judite Pacheco Pinto e era tante melindrosa, encontra-se hospi.
pai dos srs. capitão Eduardo Maria talizada em Faro a sr.· D. Maria
Pacheco Pinto, actual gerente da Alexandrina, residente em Foz, es.
firma J.' A. �achec:o. e 1.° tenente. posa do nosso amigo Manuel Rocha.
da Marinha Carlos Pacheco Pinto, - e¿
comandante da «Azevia., sogro das

�-........--_sr.·' D. Maria da Natividade Pache.
co Pinto e D, Margarita Lanz Pinto,
e irmão dos srs. Raul Pinto, geren- ,i':

te do B. N. U. em Loulé, e Octávio
Pinto, funcionário do Banco de- POf·
tugal.
Os seus restos mortais foram

transportados de Lisboa para jazigo
de família, em Santa Catarina ¡ia
Fonte de Bispo.

Uo�
PESSOAIS

£ONTA GOTAS.
,

Norte • • . • • 61. 000$00
Infante '. • • • • 49.920$00
Ramira. • .. 48.995$00
Flor do Guadiana. • 47.880$00
Agadão. . 39.815$00
Rajada. • 37.285$00
Triunfante. 35.430$00
Flor do Sul. 33.460$00
Raulíto , 31.580$00
Lenita. • • 30.600$00
Deolinda Rita. 27.665$00
Liberta: 25.970$00
Tozé.. •••. 24.335�00
Mogador 22.155$00
Pintuim. 21.4671'00
Brisa. 19.8'30$00
Lagoa Azul. 19.590$00
Audaz. . • • • 19.110$00
Pérola do Guadiana. 17.610$00
Levante. •. 16.710$00
Malaca; �.

"" '43 3'70$ôO �

Trio., • . :" '12:'470SOO
Aldita • ; 12.270$b.0
Sul..

••• 11.545$00
Sol � . •

'

10.-290$00
Maria Sérgio 10.155$00
Boreal. , • 9.970$00
Pérola de Lagos. . 9.554$00
Maria Rosa. • 9.520$00
Portugai IV. • 8�68()$OO
Clarinha . • 8.490$00
Sr." da Piedade 8;460$00
Cine, . • '. 8.300$00
Csota d'Oiro.

. 8.200$00
-Arrifana • •

.

6.985$00Conceiçanita • 6.769$00Maria Benedito 4.900$00
Portugal VI 4.720$00Tàluis • 4.696$00Oeste • 4.510$00
La Rose. 4.000$00
Noroest¿.. •• 3.415$00
JomaneI.

, 3.365$00
FarilhãQ. .•• 3.260$00
Pérola do Barl31'cnto. 3.150$00Deus te guarde 2 .8Q5$00Lusitana • . • •. .2.840$00
Pérola do Oceano. 2.70$000
Santo Inácio • 2.625$00
Cristina Leote .'.. 2.375$00Satúmia • 2.340$00Costa Azul. • •• 2.225$00Praia do Vau. 2.180$00S. Flávio 2.040$00Mexilhão • 1.880$00
Sarda • • • •• 1.880$00
Dorita .

• "'. 1.850$00S. Paulo. • • • •
, 1. 750$00

BrioSa. • ! • •

',>

1.670$00Oca.
••••

c 1.550$00Lola. • • • . . '1.150$00Luís Fernando. .

• ..: ,,¡ 1.120$00N, Sr.' da Pompeia '.':" "'848805$00Novo S. losé' •
. $00Salvadora.' ;

fe,
_'.' ....•. 755$00

Borges do'Rêgo • •
.

'-,

700$00
Milita • • • ••

. 420$00
Total.

.

• 860.121$00
CERCO

Novo Machado.
LiTio • .• , • •

18.535$00
10.380$00
28.915$00

sada da minha vida e vejo uma'

vendedora, de laranjas ajoujada
ao peso de um enorme cabaz.
Dois frutos caíram, rolaram

Partidas II Chegadas alegremente no passeio. Um ho-

Regressou a Lisboa, âcompa- mem passa. (um operário aqui
nhado de sua esposa e filhos, o das obras) junta as laranjas,
nosso prezado assinante e dístín- entrega-as. Diz qualquer coisa,
to clíníco na capital sr. dr. Hum- que não distingo. A vendedora
berto Sérgio de Brito Avô. ri. Uma rapariga alta, de aoen-

� tal a o s quadradinhos azuis.

Acompanhado de sua esposa, Bmõora leve _um balde na mão,
regresou de Lisboa o nosso pre-. o operario nao desanda. Ri, a
zado assinante e amigo sr. dr. Má- vendedora, ri com ele. Acaba
nuel Pereira Fernandes Vargas. ,por lhe com.er a taranta. «Ela

,

..'
, não recebera o dinheiro-fan.ta�

'Seguiu' para Lisbo� o no.sso sio.-Dirá que n âo, sorrira
amigo sr, Vitor da SIlva ·RUlVO,. mais uma vez ... Dá casamento�filho'dó nosso 'prezado assinante pela certa /» Engano-me. A ra

Atitónio Ruivô.Madeira. partea aceita o dinheiro, devol-sr� : ,'.
.

-.' .'

ve o troco.' Não me dou por ven-

Depois de ter passado as férias cida. «Agora conttnuam a con:da Páscoa em éompanhía de seus versar C01110 antes. Ele .esque
pais, partiu para Coimbra, onde ctdo 'Ia obra,' ela esquecida da�vai terminar os seus estudos, o tarantas» Penso, porque é as

nosso prezado amigo sr.' Alvaro sim .que eu fafia. Uma vez mats
Campero Munhoz. o r;oy¡¡ance de.senr.o/a-se de Ol!-

., tr�,1Jfaneira,. na pagina, s�guin-
Acompanhado de sua esposa, te. ;l1le corre a dar seroentia, ela

· regressou Il esta vila, depois de apregoa, acena a freguesa que
uma viagem de turismo por Es- vem, a atr�vessar a rua.

.

panha o' nosso prezado assinante E incrzve_l que este dia d�
sr. An'tónio éordeiro Marques da Maio nâo de {rtf to. E'lmpossl-

,

Costa residente em Castro Marim. vel que a lei n_ao se cumpra .• '

,
.,

.

Claro, .imposstoet, O que é, é

Acompanhado de seu filho, sr. que para. as pessoas simples,
·

dr. Diamantino Duarte Baltazar, e sl!m tntetectuattsmos, sem mela­

sua nora, encontram-se em Lisboa ftstca, as cousas se passam co,,!
a sr.8 D. Maria Duarte Baltazar, maior naturaltdade. Cada um a

esposa do nosso estimado amigo sua obrigação. .Bncontrar-se-ao
e assinante sr. Diamantino M. Bal- IOgOi depois das cinco. Ou ama-
tazar nhâ, Ela voltará a cruzar a rua,•

..
.

ele estará à espera, para com-

De visita a sua irmã, encontra- prar outra laranja.
-se nesta víla o nosso prezado as- NãO. me digam que o destino

·

sinante sr. jorge Cristóvão, resí- é 'J{�C:; me digam que ele atiroudente em Mértola.
dois frutos do alto do cabaz sem

---
mais nem menos.

MINIST£RIO DA ECONOMIA Não me digam que levou. um
rapai noooa apanhar as lara,!­Diracção-Garal dos Combustívais ias sem nenhum objectivo. Nao
me digam que em vão se é jo-

BO I T R L vem. Eque é Maio em vão.

Não é lenda, é verdade

ALBUFEIRA

-t-,
Agradecimento
Fralclsca da EncarnaçRo C. _olvlnho
Antóni9 dos Anjos 'Rui­

vinho e' seu filho agrade­
ceni, 'QJuito penhorados, a

todas as pessoas que, -por
escrito ou verbalmente, lhes
manifestaram o seu pesar
pela morte da sua saudosa
extinta, o que, por JaIta de
endereços, não o fizeram
directamente.

Total • • !.

Fernando Afonso
.

Vieira
C h· d 2 a Ao brando sinal da hora
arnpos, eogen elro e •

encostei o ouvido à terra.
classe, exercendo as fUnções 'A paz, diante da guerra, .

de chefe da s.a Repartição da ,dizia-Hze: «Vai-te embora/»
Direcção-Geral dos Cornbus· Oh / Oh I Q"ue largo sentido
'tíveis. há. neste mtnúto, a sós/

Faz saber que: A paz veste o meu vestido
João Carapeto Trindade erala com a minha voz•..

I á d r O olhar com que ela insisle
requereu a var e lcença

é o meu, rindo a .uma criança.
para instalar um armazém de

_ Eu hei-de ser menos triste
combustíveis domésticos (car- para hfJl},!Í' mato! se'!lelhança.
voaria), in�luído na .S.· classe, Como lfies ia contando,
com '

os mconvementes de ouvindo () sinal da hora, .'

poeiras e perigo de'incêndio, enconttei a paz mandando
sito em Monte Gordo, na rua o mçmstro da guerra embora.

António de Nola, 45, fregue- Ah/ só mesmo estando a ver

"l'a e concelho de Vila Real da ¿ena os vivos contornos /
D

_ Era uma flor a. prenderde Santo António e distrito
um «miura» pelos comas.,.

de Faro.
Não, não é visão de artista,

Nos termos do Regulamen- não é lenda, é a verdade.
to das Indústrias Insalubres, O ¡'oiro baix(Jtt a vista,
Incómodas, Perigosas ou Tó recuou, contra vontade .•.

xicas e dentro do prazo de BO A guerra mandada embora

d d d do mundo onde a gente habita,dias, a contar· a ,ata a pu· eis a verdade que a hora
blica�ão deste edital, podem de todos nós solicita.
todas as pessoas interessudàs

apre.sentar reéIamaçõe�, p�r
escnto, contra a concessao

da licença requerida e exa­

minar o respectivo processo
nesta Repartição, na Aveni­
da Miguel Bombarda, n.o 6
em Lisboa.

Lisboa, e Direcção-Geral
dos Combustíveis, 2S-4-1957.
Pelo' chefe da 3.' Repartição, o

engenheiro de 2." classe,
Fernando Afonso Vieira Campos
-___;_._�-____.._._

TAVIRA

. Marla Manuela Nun ••

•
Moylm.nto �.lI..Jo. no 'o,to
4. !f1I. l••1 II. S.nto Antó.lo

, De 3 a'e tt Malo.
Entrados:

SCHWANECK, Alemão, �e. 1298 '

ton., .d(l SevilJiil, CO!D car��, emtrâoslto.
.

OLDENBURG, Alemló, de' 1'433
ton., de Antnérpia, com folha de
flandres.

FAUS:r�TA c,LA CASTIZA, Espa­nhóIs, de Tan�er, coni atum.
fresco;

MIRA TÉRRA, Portu�ues, de 562
ton., de Lisboa, ,-azio•.. '

,
.

Sa/dos:
EIBERGEN,. HolandEs, para H�el.
va, vazio. ,

HUN�E,. Ho)andes, para. S:q�essel
com mInérlO� ,

'

SCHWANECK, Alemão, para Ham­
burgo com cortiça; .

OLDENB,URG, AIe�lo;' par. Bre­
men, com c:ortiça.

FAtlS:rITA c LA CAS¡rZA;, :Espa.
nhólS, para Tanger, nzios.

MIRA tERRA, �Portugues, paraLisboa, com minério.
• •

FARMÁCIA DI SERVIto
Está de serviço perlllánente, de

11 a 11 de M�io, a Fa'mida CAR•
MO, Rua S. João de Brito - Tele ..

fone 31.
. .

J9S� VASCO NUNES
.ÉDICO

Consultas todos os dias
a partir das 15 horas.
Consultas aos pobres às
Terças-feiras e Sábados
...... pelas 16 horas. -

Consultório � Rua da Princesa\. 90
VIU REAL DE S4NTO ANTONIO

fILl NOYJ. DE OIGELA

De 6A Electro Fabril»,
Compra-se qualquer quan­
ttdade, pagando·se ao me­

Ihoi' preço.

Resposta:
Ap�rtado n.o 13- FARO.

-----

.VENDEM-SE
õ moradas de casas tér·

reas,_com seis divisões e

quintal, na Rua João de

Deus, desta Vila. Infor­
ma-se nesta Redacção.

-----

- VENDE ..SE-
UMA GELEIRA

TIPO PRIGOR'PIGO

D....tr.

Depois de terminar os seus servi·
ços no mercado de Vila Real de
Santo António, onde tinha ido ven­

der produtos hortícolas, o proprie.
tário sr. António Correia, casado,
de 73 anos, ao regressar'� sua ca�a

IIII-IIIJ A N E-L A S V E R D E S
VILK BERt DE 8RIT0 RKTÔJIO

Hoje, um espectáCl!lo vigoroso
e empolgante em cinemascope.
com o grande filme O EGIPCIO.
Uma impressionante epopeia de
um homem que tinha toda a li­
berdade na corte dos faraós, mas
que se 'perdeu por uma mulher.
Grandioso desempenho dos con­
sagrados artistas Jean Simmons e
Victor Mature.
Para maiores de 12 anos,

•

Terça-feira, a super.-produção
CABO DE HORNOS, com Jorge
Mistral e Silvia Pinal.
Para maiores de 17 anos.

•

Quinta-feira, o drama portuguêe
VIDAS SEM RUMO, coil!.Milú,

Praia de Monte Gordo
MORADIA

¡;tua Gonçalves 2ãrco, 19
.

Aluga-se durante a época bal­
near. 10 divisões, quintal, água
canalizada, luz eléctrica, esto­
tos. Informa: Paulo Castela­
Avenida João XXf, 22-4.· Dto.
- Telef. 723328 - LISBOA.

'Disco' d.�'::Autamóv.1
�

Perdeu-'se no p�réursd ;de' 'Altura (Ca¿�la) a Olhã?,
com a parte do centro�'cromada, e a �l.rcunferência
em branco, fortada a borracha. GratIfIca-se a pes-

.. , --
,_

.

soa que o encontrar. -

",
- ,-

CAR'LOS AUGUSTO· MAGALHÃES
VILA REAL OE SANTO ANTÓNIO

VENDE=SE

COM VELA E ;MAIS APARELHOS
"'"

) C A DA
Tratar com SAIAS (IRMAOS i ., L.

OLHÁO

Clinica de SantoAntónio
(CASA' DE SAUDE E REPOUSO)

sob a Direcção Clfnica do
Dr. Albano de Lencastre

Cf\MftRft MUNICIFf\L
DE

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
No próx¡'mo dia 15 de Maio. pelas 11 ho­

ras, v,ai à praça o arrendamento das

dependências do Mercado de Pejxe.

Bs OOqdiçÕBS Bstão patentes na 6ecrBtaria da Câmara
Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO



NOTíCIAS DO· ALGAR.VE 3

(CONCLUSÃO DA l.a PA<mú) tudo quando vlsta dé .p<mto alto
. .

d d 1 ItI em que unía curva. da estrada no-VIStoS, alll a a pe a exce en e 0-
-la mostra de súbito, com seuscalízação, que a torna ponto

obrigatório de passagem para prédios em declive, numa suces-

F U T E B O L quem cruza Q Algarve ou se di- são que lembra lances de escada,,",OMO é do domínio pü- o i m p r e s c i n d í vel pãozi- ' '

'

rige a Lisboa, Cresce-lhe o mo- alinhando-se em volta do castelo,IW bli Irota ní h vímento e o comércio, o que so- Deixamos o nosso incómodo.

. Iico, a nossa rota pIS- n o.

G t H I I
.t

II DI I ii l D belamente nos demonstram os meio de. transporte, .·num�
, �as� catória, que, aqui há A indústria da panifica- ampIDna O ao Dna ,da I y SaO (Ona ) seu novos prédios, e estabeleci- ruas da cidade quefoia prrmeira00' uns anos, se limitava ção, em Vila Real de Santo

_ da província, e díspómo-nos a
.

d d A ó
'

indüstri S 5 L
..

t 1
mentos,

.�

percorrê-la o que de há váriosa alguns cercos e sau osa nt mo, é uma In üstría e r p a, --, u S I ano, De novo em marcha,.umas es-
anos não f�ziamos,memória, aumentou, em pobre, vivendo quase que cassas dezenas de qutlómetros Chamou-nas a atenção o tra-pouco tempo, de forma pr?- exclusivamente à base das Jogo no Campo da Mise- Mas não, aos 43 minutos levam-nos a Loulé, a terra �lg�r- çado airoso de um edfffcio quasemissora, dando à economia receitas diárias para honrar ricórdia, sob a arbitragem Luiz desfaz a igualdade, v!a prO$reSSIVa por excelência, concluído, e logo depreendemosV'l R I d .

VIla mats cidade qu.e mudas que que de um novo mercado se tra-daNação e a, 1 a ea
.. ,e os compronnssos, porquan- de Vitorino Maximiano colocando o Serpa nova- o são, Ruas e .avemdas extensas -tava, pois o antigo, apenas ser-Santo António , um con trí- to, segundo cremos, as fa- (Lisboa), mente em vencedor. e lar�as, movimento desusado, vindo para venda de peixe, umabuto substancial. A indus- rinhas só são entregues me- As equipas alinharam: '

Na 2.• parte, logo aos 10 nela ñcamos uns momentos para, vez que as verduras equeiandostria de conservas - sem dú- diante -pronto pagamento. S G' Ed d minutos, Teixeira, aprovei _ outra vez, '=0!ltemplarmos o mo- são vendidos e expostos na rua,erpa - areia; uar o numento er!g¡do ao grande loule-
em nada abona o bom nome davida al mais importante da E' óbvio que aos industriais e Sardinha; Cecílio, Baião tando um bom passe de tano que fOI Duarte Pacheco. terra. Outro novo edificio, estenossa terra - guindou-se, de padaria não se podem e Fidalgo; Picareta, Core- Luiz, marca a 3.· bola. E a marcha prossegue, veloz, a já acabado; mostrou-nos que omercê do elevado quociente exigir sacrifícios, Impossí- les, Teixeira, Patalino e Daí em diante o F. C. de caminho de Silves. Passamos AI- serviço dos correios se encontra-de pescarias, resultante da- veis, pelo que atrás dize- Luiz,

'

,

I .Serpa passou a evidenciar gõs, que, também �resce inces- va bem instalado, o que confír-'1 t' I m s de s orn r E idente . 'd .

b santemente, � a palsagem�·t�!.n�- mãmos em rápida visita ao inte-que e aumen ?,' a um, p an�o o, up a. v � -

Lusitano _ Ramos; Pesca- ·�lll_tI ,a supremacia so re o
-se mais árida e pedregoslil�'mals rior. "

.. .' ',""',t,¡dtamente animador.. equi- men��;f que, da sua parte, da e Gonçalves; Padesca, .Lusl!ano que, apesar de tu- limpa de '''egetação, até,'4ue a As linhas vetustas e harmonlo­'parando-se, também, em não podemos. esperar a so- Antunes e Daniel; Parra, 40, .jogou com garra até velha Xelb nos surge de impro- sas da Sé fizeram-nos percorrerq.ualidade, às suas con,se- Iução do. problema. Campos,.Vitoriano, Travas- J..mal., viso em toda. a sua e�tensão, o ràpidainénte a ",subidji íngreme
.

d P d
.

N castelo altaneiro a dominar-lhe o 'que até lá nos conduzia. Junto a
neres o

'

aís e o estran- A falta do precioso ali- sos e Ludgero, , �sta pOS1Ç�O de supe- perfil. E' bonita a cidade, sobre- esta patenteava-se-nos, porém,' ageir,o�Acrescidade alguma,s mento é, porém, flagrante,
'

,

rioridade técnica os golos reliqul'a veneranda e carcomidaA primeira. parte do en- '_---------
" y

•unidades, quer· d.e salga e aqui o consignamos, cien- do Serpa, sucederam-se en- pelo tempo, que é a Cruz de Por-quer de molhos, VIu-se na tes de que as instâncias' controiniciou-sesobmani- tãocowpassadamente,mar- O Sr. PRESIDENTE tugal,eumavezmaisnosdetive-necessidade de recorrer a competentes irão providen- festa tensão de nervos de cando Cecílio aos 28 minu- mos para a bonte'tilpfâ'rmós por'

d ambas as equip,as que, du- p
� momentos. Na Sé, a humildadepessoal adventício para.. a,r ciar no sentido de solucio- tos e / atalino, mais uma D Â R E p U 8 I C Â do interior não condiz agora "comvazão ao caudal de fabrica- nar esse problema, que, de 'rante os primeiros vinte mi- vez, a três minutos do fi- ,

'

a.imponêncía dotraçado exteríór,ção, dia a dia aumentado há uns anos a esta parte, é nutos, não conseguiram de-. naI da partida. Deixámo-la, após percorrê-Ia to-
·

_;_ pessoal qu.e,. £inalrn,ente, notório, principalmente du- linear esquemas de. jogo, * * * 1\n[CIJJm,OUrt O 'ATr (iTi XI D1\J7IDJ da, e fomos recrear os olhos pe-b 1 d Produtivo.: '. VI Alii) Al UIlJ! UIIl1.ftAl VI � 10 panorama vasto oferecido; aaqui se esta 1 IZOU, cfl�n.o rante a safra da pesca. .

.

LA SIP A �O /

poucos passos, das muralhas do
·

raízes na terra pombalína. S� nos dão licença, já Já se ia fazendo tarde pa- C S lC ÇA ACTUAL (CONCLUSÃO DA r.a PAGINA) castelo. Nada mais tem este paraOra, se, por esse Iado, a
agora al vi tramos o se-

ra o aparecimento do pri-: ,

J V E]) B P Bento da França, chefe da mostrar-nos que o próprio pano-'I ã ent u con meiro tento quando, aos 21; F.C. Serpa 4 2 2 - 13-5 6 Casa Militar; capitão João rama e as próprias muralhas.Bempopu aç o aum o

'd- g_uinte:"
.

minutos, o Futebol Clube Eh!1s. �.. 4 1 2 1 8- 6 4
L' d

' conservadas. E', porém, linda asideràvelmente, com o a -,

Não seria posstvel a jun- Estrela 4 1 1 2 6-11 3 Craveiro opes, aju ante paisagem e compensa-nos da 8U-.vento de dezenas de traba-
ta Central das Casas dos

de Serpa ab�e o efect�vo, Lusitan�': 4 1 1 2 7�12 3 de campo .e 1.° tenente bida e dos poucos motivos hístõ--Ihadores do mar - mestres
Pescadores criar aqui .uma por intermédio de Patalino,

"

Santos Prado, oficial às or- ricos notados, '.d t
.

ta
.

'Aequipado Lusitanonão.. -tlogos para hoje dens' coronel Mário Cunha I Regr�s�ados ao ce�!_ro de StI-·

e' pesca, �p. orIS a�, aJ u- espécie de;Cooperativa"con- L' El' P S'" ves, ah tIvemos ocaslao de- ver.dantes, escnvãés, pesso�l trolando, por intermédio da esmoreceu e, contra' a eS-ê 'usltano - stre a comandante-geral da • ;, algumas modernas casas comer-das redes, etc. - ainàa ma.lS
sua secção, nesta. vila" os pectativa geral, o golo so- .Elvas - Serpa P.; eng. SilveiraDurão, se- : ciais, decoradas com manifesto$e v·iu engrossada, cria�do .fornecimentos diários de frido serviu-lhe até. para .,.._._. cretário· do sr. ministro· das

I bom. gd�to'dLarga/aixa deh terre-P· bI as de 'cert'a aculda '

reagir fortemente, pondo em. . Obras Pu'blicas' e eng.os I
no ajar ma o, ao onge, c amou-

,ro em·
,',

-

pão para,os seus associados"
�

,
. -nos a atenção e, cerca de'du-�e, ,quer para.aloj�mentos, 'requisitando às

. padarias
sérias dificuldades o guar- B¿HTA C¿S¿ D¿ ,MISERICÓRDIA Amaro da Costa � LUIS de" zentos'metros andados, depará-gll�r para abasteCltilento�. locais o número de uni- dião serpense. Carvalho; respectl'vamc:nte !Dos, com um ex.tensi> e cuidadoE! se contarmo,s <:om a dtr¡- dades necessárias' e conce- Em ataques e contra-ata-' DE

director-geral dos- Serviços l�ddlm, onde mUltos bancos co�-
.pu.J�çãO das traIneIraS ,e das dendo-Ihes o crédito sufi- ques constantes,' o Lusi-.>·· VIL¿ IUL DE 8¿NTD AITÓNID Hid�áulicos e chefe de r�- �� a:�mS�1 �����s�esço�: ;�����

. t!llviadas, na generahda e
ciente para suportarem esse tano logrou o 'seu· ponto·

.

partição dos Estudos HI- ,çar a sua mIssão de aquecer. Per-composta por pessoal de
'd d 1 de honra' aos 85 minutos por Havendo pessoas muito dráulicos., .'" to, o Vjveiro Mtinicipal atr.afa-.�,iJvas l�c�1idades, )àcil- �itr1: 11 m o e pro u ç o

intermédio de Parr:!, que, pobres que necessitam Sua Ex•• o sr. Presidente I -n?s, .t�daVia,.p'ar� uma.vjsita que
· _:mente v�nfIcaremos que o

,."' •.. ,'
"

\ do ângulo,es'querdo, .relma- de óculos, pede-se a da ReÍ?úbliVc� esteve1-d'e pas· ,��I�c�������:"d���d��eé��c�0d't;· ,cômputo' d,a. população ac- Estamos �m crer q.ue o I.
tou à baliza de Garcia" bá- "quam tenha armações sagem em ,llaRea; de San- ano, e muitas flotes avuUàtídó'tual da ,vila, se:hetn que �._, T • .liP" não :se Impor- j�nd,o-9 �e.m .I:eIlli�,s,ã,Q." ¡

..

que já não. lhes sejam to António;�-às 2bhoras,·ào naturali'fiente,,;,os criJântemos. Â::":�ctdentalmeiíte"';:ê,m"paÍ"té;é,' �ána.?���eo-n'cedert1ambém, Depois, em forças,equili-;., l)t�cis,áS: o favor de'·�s mesmô' dia, donde seguiu éurta �lstânCia, o Parque lrifaritiJ,�besta époc�, da' esc�la. dos IS,e�çoes .ao pessoal da, pa ..

bradas, houve mometitó� de' "oferecerem a esta MI-
para a resjdência d'o,-Hustre ��!'tod�:!���i:�����ci�i�i���� r�:' 1,5.000 habitantes,: Eviden- nIbc�Ção, ,a fIm d� poderem· certa desorie,ntação na équi�; :seric6rd·ia. deputado p�lo Alga!ve, sr. teressante que muitas terras de-t.emeIl�4! qae tal acréscimo manIp!llar ali UnIdades ne·

pa serpense que via a pro",:, eng.o SebastlãQ Ramlr�z, na veriam .tet, foi. por' 'n9s' também· prigina .
anormalidades nos cessánas ao cO,n�umo, den- ximar-se o final da l.� par..

'

, Quinta de Cima, em Cace- perCOrrido. E como a hora .do aI-abastecihlentos, que o co- tr.o de, um, h�rar,lo ext;aor- te e com e'l,e· um empate .:.... ,¿uini I praplll'li uNoticial da ¿lll'lm" la onde pernoitou.
.

dmoçfo se �áPrloximava e a cáaminba.'1 d á I t d' den '. .

"

O \ é
,

'
. �

.

a ora J, onga, ac(!r€ mo-no�,mercio da nossa VI a não· In rIO, I�t a 0-, eVI -

----.-...t!'" _.,_._ �___ ,naturalment�, da Pensão, próxI •. pode_contrab9:1ançar, por-ea· temente. '

mo ao barrento Arade, a fim derência
'.

de meIOS. Seria uma medida acerta- nos prepararmos para enfrentarNotam-se já, portanto, fa� da da J. C. C. P., tanto mais � �����i�i�lf������� �oq���e��:l�a� de géner:o�, a�,guns dos_que da afluência de traba- be? Talvez que a feira de Porti-quaIS de capItal Importân- lh d d'
'

,', ' mão, a uns momentos apenas decia'lia nossa á1imentação, a a ores o mar, nesta. qua-
tit. •• automotora, ,conseguisse levar-

que urge d'ar as providên- dra, .na�ce ,a anormalIdade, ,.t:,.-· '-.
-nos a outra passeata. Valeria,d d t b çã e são eles � por certo, mais que o, crónico de.cias necessárias. Ora se a IS n UI o,

"

. ,

A. safio, com os seus crónicos pon.
·

tal estado de coisas ia se afinal, as principais vítimas '.'
.t.� tapés na bola e nas canelas dotOrD'à.,vis1vel, que diremos da falta de pão, 'porquanto "

bO
ti". adversário e as ruidosas maniaqUfindo a

..

'

. abundância de não dispõem de tempo su- "l festações contra os erros da 'ar.
bltragem ou contra a actuaçãopescado trouxer ao nosso £iciente para o adquirirem.

,

. iI� super-violenta de alguns partici.portq a frota piscató�!a dos ,_____
� '\j pantes ••• E valeu inesmo Ioutros centras' do Pals?

�' ��. .I. M. PereIraUlD c!os gén,em)s aIjmen- PORTO G
,

'

_,licios que mais estão a es-

RA' I N HA F O I E L E I TAcassear, presentemente, é o

pão, pois as pad�rias exis-
tentei' na

.

nOssa terra não S, A N T Apossuem meios ·para supor­
taracréscimos de fabricação,
nem a Lei autoriza que o

pessoal existe�te se desdo- ,

bre em, turno$" a nllo ser,
segundo 'Gre�os;, em véspe­
ras de doming()s o� feriados.

""O fmportanteí p()rém, é que
o- precioso alimento está a

faltar, ,� tal, falta origina
quebra-cabeças não só �s

. donas de casa como aos pro­
prios trabalhadot�s do mar,
que se vêem coagIdos a re­

tornar à faina.d.ª, pesca sem

NOTA'S DO,DIA A DIA
�,""�,""��"",""",�N\I\I'N\,""MI\"",,,",,,

¡

UMA PROVI'DÊ_CIA
IUI Ulai IULUCIUNAR

SILVES:
-

,

DES POrzTO :,

ATÊ

SUL SE ASSIM' FIZER I

a nova Direcção
DO SPORTING CLUBE OlHANENSE
Depois de uma, crise directiva que

se prolongou por algum .tempo, os
corpos gerentes do simpático Spore
ting Clube Olhanense conseguiram.
finalmente, a desef�da estabilidade
com a eleição, no passaqo dia 11, fi
em 3.· Assembleia Gerál realizada
para o mesmo fim, da Direcção se­
guinte: presidente, Lourenço Bap­
tista Lopes de Mendonça; vice-pree
sidente, António Jacinto Ferreira ¡
tesoureiro, João Carlos da Cruz; se�
cretários, João Ventura e José Men.
des; vegais, Julião Florentino Topa
e José dos Santos. '_

.

Eleitos por aclamação, os novos
directores do Olhanense, todos de­
dicados amigos da vila cubista. dee
certo não se pouparão a esforços
para .que o pepular clube, que
sempre disfrutou de grande prestie
gio desportivo e, ostentacalg.uus dos
mais valiosos pergaminhos do fute.
bol algarvio, prossiga fiel' às suas

tradições e se engrandeça como me.
rece - e como o desejam, afinal, to­
dos os oJhanenses, a despeito de
pequenos desentendimentos e in.
compreensões, que surgem de vez
em quando, como aliás em todas as

agremiações desportivas, e que s6
prejudicam o popular e simpático
clube.

", '05 ANJOS
a,ESEM! •••

.'

NEM fUDO O QUE LUZ £ O'IRO, DIZ

O
_

POVG.""NO SEU ACERTADO PROVÉRBIO.
POR I�S'9¡ AO QUE"RER TOMAR UM

REFRIGERANTE NÃO S,E DEIXE

INFLUENCIAR POR UM NOME OU MARCA.
,

ESCOL.HA. E PEÇA O MELHOR. E, PARA

TAL, TEM DE POR EM 'CONFRONTO

TODOS OS QUE H.OUVER Á VENDA.

Vila Noya da Gala

P. TODO O AIJGAR-Ve

·PENSAO RESIDENCIAL DO

Participa a inauguração 'do alargamento das
suas instalações. .

Optimos quartos eom água corrente e camas,
como nos bons hotéis.

Rossio, 59-2,· e 3,° ESQ,o - Telefone 22511
LISBOA

Filial - Pensio Estrela. dos Anj os (I.a GlasSe)
Serviço de Restaurante, recentemente inaugu-

rado a preços acessíveis.
,

RUB dos Anjos, iO Telefone 41379

(Junto ao Ginásio) LISBOA..

ESCOL'ItERÁ. COM CERTEZA, UM DA

Fábrica SIMON
Vila Real de Santo António

FUNDADA EM 1913 Assine, o «)'lotlclas do Algarve.
e contribuirá para O desen'ilolvl"
mento da Impre'lsa Algarvia.Ii-PAD

-
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mo» màis tem de ser posta à pro­
va. O verão assoma já a sua cla­
ra face quente. E, agora que o

«parque de campismo» já é quase
uma realidade, há que apressar as
coisas de forma a que já se possa
receber quem quiser beneficiar-se
da missão de tais parques.
Li no último número deste jor­

nal que a inauguração do Parque
de 'Campismo deverá efectuar-se
no fim do corrente mês. Acho que I
é possível. Não obstante ter esta­
do 'Vendo aquilo, no último domin­
go, como está, acho possível, re­
pito, tal inauguração. fI1.as ... ta�­
bém creio que, para ISSO, serao
necessários ainda muitos esforços
e vontades, pois, valha a verdade,
há ainda muita' coisa um tanto
atrasadota ..• No que se refere,
sobretudo, aos «últimos retoques»
e aos campos de ténis - estes,
em especial-há que dar-lhes tuo'
do o que precisam com muita ra­

pidez par�. que, d�qui a du�s de­
zenas de dias, estejam prontinhos
a receber as visitas ••.

BANHOS DE MAR

Desde Março que a praia de
Monte Gordo tem as suas man­
'sas e temperadas águas abertas
a toda a gente que se tem quen­
de deliciar com banhos de mar!

Sei de numerosas pessoas que
já- contam com bastantes. banhos,
no seu activo, no corrente ano.
Até eu, no domingo último, me
deixei tentar ...

MOMENTO POÉTICO
Mar manso, parado,
de veludo azul,
azul e verdoso,
verdoso, azulado ...

Estamos os dois
presos a estes laços
das mãos e dos sonhos,
dos sonhos, dos braços .••

Olhamos o mar, '

o mar que estremece
mesmó aos nossos pés ..•
- Que rendas que tece!

Cismamos, sonhamos
-redes de ilusão •..
(Que coisas incríveís
que os sonhos nos dão !)

SARDINHA

Num destes días, apareceu a

sardinha com muita abundância.
O preço, no mercado, sofreu 'o

peso de tal 'abundância .... E_ o

. que veio beneficiar a população,
prejudicou, por outro lado, os

pescadores e armadores. Tal fac­
to levou grande parte dos barcos
em demanda do biqueirão, para
distantes paragens do alto mar ...

Claro que não é preciso dizer
que desejamCls a todos farta pes­
ca. E farta sorte, tambem.

QUADRO FAM�LIAR
Dois velhos especados ao can­

to como se estivessem 'Vigilan­
d�. .. Dois rebentos de gente,
correndo JDor entre os velhos,
agarrando-se-Ihes às pernas can­

sadas .•• Uma estragadíssima jo­
'Vem mãe, de cócoras, com um

pequenino botão humano ao colo.
A blusa aberta, mostrando, a
quem quer que quisesse Ver a

brancura da sua carne - mas só
ao pequenino ser das suas entra-

. nhas dava o seu peito, prenhe de
vida!

- Ainda não vem?
-Ainda não.

,

- Veja lá bem, não se esteja
El. enganar ... ,

,

Dois passos para a frente leva­
ram o idoso homem a destacar­
-se do grupo. Alongou o olhar,
picado pelo sol; demorou-se um

tempinho na pesquiza. Tornou a

movimentar as pernas, achegan­
do-se ao todo de que fazia parte,
Abanou a cabeça, desolado:
- Não, Ainda não Vem ...
E a mulher continuóu a dar de

mamar à criança, Os dois moci­
nhos retomaram o 'quebrado fio
da brincadeira, abalando a segu­
rança física 'dos velhos. E estes
ficaram parados, olhos tristes na

distância, vigilando a longa rua",

A. Vlc�nte Campi.1às

•

S EMANAR I O REG IONALISTA.

UM OlA NA ,PRAl A e RÓ NIC AS
----------------------�'-'--��----- ,
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Senti, naquele instante,
quanto a amava verdadei­
ramen te. Caso CUrIOsa: n un­
ca havia pensado nisso,

IT,ILIIR'TD ·Cabeleireiro

PEDBO

Y'LA REAL DE SANTO ANTONIO

Participa a todas as Ex.fIlas S�.
nhoras que eltecuta os maIs
actualizados penteados pela
- técnica mais moderna .....

Permanente! a frio, Quentes e Mornas

Tintas, Misss, eortes, etG.

Óleos quimicamente prepa­
rados em novas fórmulas

Desfrlsa cabelos encarapinhadOS

Salão LliUREIf
6-- l._O

lOOmlXIWGO

. 1�···Kaio ¡-lSS7 '.'.

Director
J�io A. Dias Pena
Editor e Proprietário
Armando R. Cruz.

A crítica da opinião pública,
mais imperfeita que a judicial e a
da consciência, pois que, na 'maio­
ria dos casos, é baseada pela
simpatia ou antipatia pelo acto
criticado, tem os seus efeitos be;
néficos quando não visaridicula­
rizar a sociedade e tende, só-
mente, a levar' o alvo da critica a «Agência; Fiuierdrla; ..X...
utna moderação útil para si e Os srs. X e Z:' 1�;¿t�a!1l V,para ,o meio em que vive.

.

,', .

Dentro destas normas, pré-és- Ex.as que. deixaram de isetten­
.tabelecidas, continuaremos, espe- 'cer ao quadro _

do pessoat=aa
rando nãœ levsm as nossas eré- Agência ,.J e declaram que.lnau­
nicas para, campos ClpOStOS aos guraram uma ,izova Ilgêa,cla,
d d

. . com todos os reauesttos, ondei ealiza os e não vejam nas nos-
esperam,' ser' agradâbets" ei V.sas linhas segundas intenções, EX,as»,. _ "" ':.',porquanto ao nosso espírito sb-.,

,
_ ,_ . .mente ocorre a ideia de fazer um LIvra, estesnãosão «personas'

pouco de humor, quando pos-" grata�».'
'

.stoet, , ",'
* '�,* } '�,_, ;'.. .

* * *'
.
A infância, cOm t040s ,ps seu,sA Primavera chegou, há' tem-' brinquedos e -inqoúséjêneiás, 'é

pós e" com ela, o desabrochar, mera' fase da -vída em que,' potdas flores e o de dois corações' vezes, simples pormenores insi­
que, à tardinha, na Avenida do. gniñcantes ficam gra·v,ados, paraCiume, junto a deterrñinado esta- sempre, na nossa. mente.
belecimento comercial, pressen-

"

No meu caso pessoal, entre au­tem quem' passa mas sentem que tras' acontecirnenros, a leitúra dose amam e junto evola um perfu- conto A menina do Capuchinhome de felicidade. .

Vermelho deixou-me "maravilha,
* * *, do; Talvez por até então. a leitu-

No domingo passado houve ra ser, pára mím, UlJ1a o.brig�ção,
momentos em que o sol deu um o poder torná-lá como distràção
ar da sua graça, com uma lurni- foi um motivo Cie esfusiante al(')­
nosidade e um calor' de um au- 'gria.
têntico Maio.

, ',' E tanto' perdura o aconteci- .

, r Para aproveitar um pouquinho menta que" caros leitor.esf: tododesse sol, -demos .um passeio pela eu vibro de satisfação, quando,rua Teófilo-Braga, onde surpreen- no meu campo yi�P:�I\, .a,pat.eç_ed e m os conversas .agradabilíssi- urna menina de capúcíanho o,unías.
' " .Ó,

' ,

-casaqulnhe vermelho.
Num momento ern que

'

pará­
mos para acender um cigarro,
passaram perto de nós umas me- Informação
ninas que, se' bem que umpouco 'Em virtude de' as' <Crónicasdiferenci'adas pelo' físico! estamos- Irrequietas» desta semana -já es­certo� qu� cO)11!lngam nos, mes- .tarem- delineadas quando come­.mo.s ideiais, _DIzIa. uma delas, um .çámos a receber ccrrespondêncíapouco despeitada:

,

.

,a elas destinadas, informamos as- Sabes uma col$_a.? Eu jd nossas prezadas leitoras, e leito­não lhes .ligo! As veses, por res de que sÓ para à p'róxima se­·uma bomtc! cara perde-se um mana pu4eremos, tr¡;tnsérevet asbom coraçao. .�arta,s que. nos dirigiram. ';
,,� * * ,

',', Os 2 Repórteres "

E porque seria que uma das "

lentes dos óculos da boneca que�'
'

. ......:.-_.....___....:-..........
broú? '*, >Il:jl �','. De '�ez'·�m qlÍâlÍdô •. �

,

MA",","""""",",,,""'N,",,,,"""m-tn'\,,,wIW\\'\ÑDe\lido à enorme expansão, em
matéria de �difjcações, g\1e f\ vila
está a tomar" pensa-se fazer a
transplantação da mat II para 10-
êal a de8i�nar.

'

II> * :ji

CoIsas que não estão bem
Õ que elà disse a ele ...

qUe ele Vài dizer à era.

,
..

'sa" irresistível de t�,alh;cre}'ê¡', k.á
decerto agradar aos rrossos lei-
tores. -r- ",'
Encimava o ânüncic duas-fete­

grafias, certamente -dos .proprie­
tãrios da nova .Agêncía Funerá­
ria, pois disso se tratava, sendo 9
textu, mais ou menos, concebido
do seguinte modo:

'

"

,

Visado pela Comissão de Censura
---------�

,

antes.
Corremos j un tos pela

praia fora, mãos has mãos,
olhos fitos no mar, profun­
do é belo, vasto e grande
como a nossa Ielicidade da­

quela hora.. Molhámos os

pés naquela água salgada,
espumante, agitada. Uma

Ionda mais sorte �tiro:,-nos
de encontro à areia, RImos.

I
Sentimos':o prazer de nos I

molharmos. Sentámo-nos e

deixámos que o mar nos

molhasse mais ainda. Vol­
támos a rir. Aspirámos pro­
Iundamente toda a beleza
da praia, a luminosidade
do dia, o encanto do sussur­

ro das ondas. Pouco a pou­
co, nossos corações come­

çaiaÔT a palpitar, .a sentir

quanto nos queríamos, mas
quão. distantes 'e,stávamos
umdo outro, embora mate­

rialmente ali estivéssemos
ombro a ombro.

-

Os seus pensamei1t?s e. !... -..;..-__�--�----.
os meus corriam rápidos, sobre a areia q ue agora nos
cavalgando n�s nuv�ns, de parecia queimar -os pés.'um sonho. Mt! 'desejos re- O dia começava a dedi-.
traídos, presos, mas quase naro E, com ele, pareciam
a soltarem-se, a crescerem

querer, morrer aqueles mo­
cada vez mais, prestes a

mentas de suprema alegríarebentar, a transbordar de
e felicidade que acabáva-.

.nosso peito que não podia mos' de viver. Do sonho. se
'mais retê-los. despertava para a realidade,Ela pensava quanto pode- a triste e dolorosa realidade,
rià ser 'feliz comigo, mas, Todavia, entre nós algu­
ao mesmo tempo; estava re-

ma coisa ficara. O amor co­

'ceosa de dese!lcadear :um' meçava a brotar dos nossos
amo� que considerava Im- corações, um arnOT impos­possiveI.

, ,.' sível mas imperIOSo, um

��: pergunta.va a I?Im amor que não havia forças
mesm? s� sena passIveI para deter.
conq.Ulsta! o seu a�or e a Começou aq ui, num pas-
sua Irrad!ante mO�ldade. seio à praia, uma forte ami-
Tudo gIrav.a à_ mmha vol- zade; e um beijo, dado a

t�, num turbIlhao. ·Os

pen-I medo, gerou u,m� compre,e,n.samentos e!ltrechocavam- são humana' e 'VIva, que de.
-se. C.omecel·a; perrler o

I safioú todos os prinCípiosdomínIO de ;JJlm n;tesmo, e aniquilou todas as bar­
não me con tI v�. I?als, era! reiras.impossível. BeIJeI- a. Um Simples ap· art tamen tob

.

d d d f;¡nólto ti.eiJo a o,a me o, mas no
I pessoal, os pequenos dra-

qual pus todo o meu a�or, .

mas de cada um harmoni- José dos Santos Marquestodo o ardor que sentia.
,.........�<itiJj<'<........�........... ...".�........""*"....__

Fugiu-me com o rosto,
surpreendida, confusa.
Pedi-lhe deªculpa. Que

perdoasse a minha ousadia,
que esquecesse este mo­

mento de fraqueza que me

tinha forçado a. abusar da
sua camaradagem e, final­

mente, confiei-lhe quanto a

amava, quanto lhe queria e

quanto me achava �rrepen·
dido do meu acto Irreflec­
tido.
Estabeleceu-se entre nós
um pesado silêncio e, toda
a felicidade c;!esapareceu, re-
pentinamente.
Maquinalmente, começá­

mosla vestir-nos. "

- Iniciámo!!, dolorosamen­
te, a caminhada de regresso

zam-se num todo em que a

human idade se debate.
. Os preconcei tos e !l.s ficti­

'CÍas posições na sociedade
impedem a livre, expansão
e coartam a íelicidade.
O nosso idilio durou' um

momento breve, e tão rápi­
do como começara se ani­
quilou e com ele morreu a

esperança. As circunstân­
cias nos afastaram para
sempre, mas a sua imagem,
colhida naquele agradável
dia passado na praia, ao

som sinfónico das ondas,
não pode a, justiça dos ho­
mens destruí-lo, viverá em

mim, par.a todo o sempre,
como tributo de mocidade,
de uma mocidade que cons­
tituiu a Ihinha maior am­
bição e podia represeñtar
toda a nossa felicidade.

!
.

.

:tv

:* *, *,

s. Ma

e flMQIBNTB RUR1\�
NA 'FOR�IAÇÃO DA CRIANÇA

, * * *

o Martel da Tia Ana. e o Zé do
Cravo; çldis gaiteir,os de Alearia
da Serra, formularam o desejo
de vencer, pelas suas qualidades
musicais, na. capital do País. As-.
sim o fizeram, e tempos passaram
Sem que os dois amigos se en­

contrassem.
Um dia, o ManeI resolveu Ves­

tir o fàto novo e ir-passear ao
Rossio, "pais, que diabo», a vida
nãó é só trabalho, Qual não fCli °
seu .espanto quando, junto de

, uma montra, encontrou o seu Ve·
IhQamigo Z� do Cravp.

.

'

Os cumpnmentos foram efusI"
vos; e, como não podia 'deixar de
ser, 'Veio à ,baila a .sacramental
pers:!unta: «que fazes ?»
(J amigo ManeI confessou estar

rtu�a casa. de' comes e bebes, e,.
118s noites de domirtgoj to�ar
guitatra eléctrica nos bailes, dos
arredoras.
Os tempos i!lm difíceis e O Zê

tinha canalizado a, sua acti\1ida·
de pàta os trànsportes colectivos,
erà co.ndutor de autocarro; e, dos
seus desejos de grande músico,
só lhe testàva a cónsola:ção' de,
quando lhe aparecia um obstá·
culo, tocar. " a ôusilül..

. * '%,';11 ,

Os jornais diários são para nós
uma fonte inesgotável ,de leitura
e de '.'árias horas de meditação.,

Netes encontramos de tudo. Os
gostos diferem, mas as, páginas
negras e enormes, trazem subs�
tância para todos.

,

.

Há poesia num atropefamentõ
brutal, humorismo no momento
político actual e pessimismo nas

expectativas da paz,
Há tempos,- no nosso passeio

por um dos diários da capital,
deparámos com um qnúncio que
nos deixou perpl�xos e cuja pro-

a M,IU' IDMINaD

(CONCLUSÃO IJA I.il PAGINA) física, conhecimento e gosto pe-
Habituam-se ao muito frio e ao las realidades, afoiteza, dureza
muito calór, aceitam sem sofri- de ânimo, espirito de liberdade e
mento de maior, as mudanças de independência e, finalmente,
bruscas de temperatura, e quan- sã e franca alegria.
do se molham, surpreendidas por Compreende-se que a vida ru­
chuveirões inesperados, despem- ral desenvolva nas crianças o
"se ao chegar a casa, enxugam·se gosto pelas realidades. Os seus
e continuam, depois de terem mu- conhecimentos do mundo iniciam­
dado de roupa, a sua vida ha'bi- -se por impressôes determinadas
tual. As crianças que viVem nas por objectivos tais como os apre­
cidades, coin todo o conchego, senta a Natureza, e não por de­bem defendidas do frio e das chu· senhas, descrições ou narrativasj
vas e abrigando'se cuidadosa· as suas curiosidades, orientadas
mente do sol, tornam-se,' pelo pela presença desses objectos
contráriol, ilxtremamente ,sens{� reais,' mantêm-se na esfera das
veis e adoecem fàcilmefite, quan- realidades. Ao mesmo tempo, o
do alguma vez são forçadas a choque contra o ambiente desen-

. pÔr, de parte os seus habituais volve o poder de resistência e,
resguardos. '

com· este, a afoiteza e·a dureza
Esta resistência que a vida ru- de alma, ao passo que o ambiente

ral confere às crianças, no que citadino de afagos e resguardos
respeita à parte física, influi tam- torna as crianças pouco resis­
bém na sua formação mental. tentes, tímidas e particularmente
Habituados a encarar com sosse- dispostas '8 sentimentos de ter·
go e presença de e�pírito as nur�. O. pequenino. ca,lllponês,
agressões da Nature;a e a defel!- habltu¡l.�o a luta,. é rijo de corpo
derem·se delas, as cnanças adquI- e alma, nem melgo, nem medr�­
rem confiança em si, reconhecem so j porque se sente capaz de VI­

que ,podem bastar-se a si próprias, I ver na Natureza, sem re20rrer
mail! fàcilmente' do que as crian- canil nuamente à protecça.o de
ças citadinas, cercadas de min;tos, �lUtrem, s_ed? adqUIre e�p¡rtto de
de afagos vivendo em estreItos l,ndependen<:la e de lIberdade.
espaços s�b contínua vi,gilânCia ,A.tém_�isto, é aleg�e. A� horas do
e protecção. Há, é claro, �mbora dIa �ao-lh,e .de. satlsfaçao �erene.
seja excepcional quem vIva no A VIda hlgténtca que leva, ao ar

campo conforme' a apertada re- livre e ao sol, torna-o .fort�,.e as

gra das cidades, o que, pelo que forças que sente enr SI solt.clta,?
respeita à educação das crianças, constante emprego. Chega a nOI­

faz somar os defeitos de um dos te e adormece co� um sono 4e
ambientes com os do outro. Mas, chumbo, para conttnuar no dIa
'em geral as crianças vivem nos seguinte c�m o mesmo encanto
campos �om maior Iiberdad� e d.e descobnr o mundo, de gozar
maior largueza, o que as habItua o mundo, de correr pelos ca.mpos,
também a proceder livremente, como �e tudo em volta

_

tIvesse
sem protecção e sem tutela. As- sido cnado para seu d�lelte pes­
sim, podemos considerar como so!!l. A esse t�mpo, mIlhares de
tendências mentais que se d�sen- crIanças, !las CIdades, olham atra­
volvem na vida rural: actiVIdade vés das VIdraças dos andares aI-

tos em q ue moram para a rua

distante, vendo génte que vai e
que vem, atravessando, em seme­
lhantes atitudes, um pequeno es­

paço, sempre ° mesmo.

, ;(CONCLU8Ãp »A l.'" !?A:!,ljl,,)
ra ir'à Sociedade das Betas Ar.

e o' ,te.s e ao' Secret�riado d� Infor.
mação. .. "

",

'brifi tdmÍJim. n'o R()s.slo ,a
Feira do Lioro. Nº jardim por
onde passei, um·par atraíu-ine a
atençdo. :f'umavam ambos, e o
mesmo oino saldo da e,xposição.
COf1!entárlos? CQmentár�os pa-

.

ra quê, se eu já $ei que sou tro�
glddlta? Na Avenida do Duque
de Loulé, passou um 'grupo de
,rapazes tevanâ(}. à fr�n!e um tq.
cando Izarmónlca. Atento 'neles
e reconlzeço que são patos-Vra­
vo�, como e.a, que, andam recor­
qando a liberdade q(.le deixaram
n'as_suas aldeias� agora que es­
tão presos nesta gaiola imensa.
'que It Lisboa., , .'

:À porta de um hólél, '-um gru­
po, de senhoras, que deoem ser
,estrangeiras. Uma delas usa um
clzapéu ml!,lto bonito, multo fino.

,

E ieg(sio o {acto; qae' é uma
excepção entre as coisas iTl,cq.lJ� "

, cebíiJeis que às senhora� tfâze'iTi /
na cabeça.'; ,:�-,'" "

Quatro pln�or.es, exptJ,é'm nas
Bel,as Arte$. Não me reco¡'/teç.o
éom ,autoridade Para crlt/car o
que o/. ne um modo geralgostel.
E deixõ aqui uma' sugestão

aos oelhos de ointe anos que por
aí encontramos. anemiados ,(4
Com a cara enrolada fiumas ba,"
bas bíblicas, -

proféticas, como
se sempre lhes doessem os den.
tes, que visitem a exposição de
um rapaz de oitenta e seis anos,
cabelo branco e porte altivo, que
all tem um número considerável
d_e quadros. Que firmesa de mao
e que óe(eza de'pintural Aquilo'
re;uvene$ce e é um regÇllo para
os olhos e para, o espírito. A
exposição do Secretariadô de.

, via ser maravilhosa porque dela
não entendi nada.
Desci à Feira do Lioro,L-para

oer, que para comprar estou
proibido por todas as terap�u.
ticas. Só a indispensável parte
material para meu sustento e
cobertura.
Os senhores taloes lá saibam

- sou professor primário, e fe4
cho aqui Q meu domingo.

Trindade e Lim"
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